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Educação, Drogas e Computadores

Não há proveito aonde não há prazer,

Em resumo, senhor, estude o que mais almeja.

- Shakespeare (Taming of the Shrew, 1.1.39-40)
Educação, o oposto da aprendizagem técnica, é essencialmente filosofia, a busca do sentido da beleza da vida, da tragédia da morte.  Desde a Academia de Platão e o Liceu de Aristótoles na Grécia antiga, o aprendizado da filosofia foi voluntário em resposta a uma vocação, de um interesse e capacidade do estudante.  Essa forma de educação continuou durante a Idade Média, principalmente no treinamento do clero até a Renascença.

Com a Revolução Industrial, nossa civilização deslocou-se da rural agrícola para a  industrial urbana e o estado assumiu a obrigação de “educar” criando o treinamento técnico compulsório para garantir uma sociedade tecnológica e economicamente forte.  Isto de fato não foi de todo um erro, e  desfrutamos disto até hoje, apesar de Homero, Dante, Shakespeare e a filosofia terem desaparecido do currículo escolar, o que significa que perdemos a visão dos princípios fundamentais da nossa sociedade, as dimensões do campo em que jogamos e vivemos.

Um desfecho paralelo foi o surgimento da adolescência, o período em que o jovem é “preparado” para ser um adulto, mas não contribui diretamente para o bem estar econômico da família ou da sociedade.  Na área rural, as crianças eram um recurso valioso, mas na medida em que foram removidos das condições desumanas das fábricas, com toda razão, e um treinamento mais técnico foi necessário, isto resultou em adolescência e escolas como nós conhecemos.  

É tese deste documento que o surgimento da unidade de trabalho flexível e os computadores podem desmontar a estrutura escolar como  conhecemos e trazer o jovem de volta para o mercado de trabalho humano, apropriado no qual ele se realize.

Exigir por lei, que todas as crianças de uma certa idade numa área geográfica se reunam num local fechado, a sala de aula, para serem expostas a informações que mudam de hora em hora, através de um professor que não escolheram, para serem absorvidas dentro de um semestre, é irreal.   Forçar os interesses e habilidades de um grupo de crianças em um molde único é contra produtivo para todos fora do sistema escolar. 

O processo é humilhante e desumano.  As crianças têm que se subordinar a qualquer interesse do sistema da escola onde  estão constantemente  sendo observadas e a auto estima é medida por notas numa escala de um a dez. O pior é que isto desenvolve uma fração insignificante das habilidades na maior parte dos indivíduos.

Acho perfeitamente compreensível que os adolescentes mais criativos, intuitivos e esclarecidos busquem um alívio através de drogas legais e ilegais para suportar esse processo desumano durante uma adolescência sem sentido.  Mais grave que a falta de sentido é  a energia e criatividade infinita da juventude ser perdida ou expressada antagonicamente.

Sabe-se que existem milhões de computadores enferrujando em escolas no mundo inteiro, e o computador no sistema educacional neste momento não é uma solução.  Porém, talvez o computador possa deslocar o lugar, velocidade e formato do processo de aprendizagem de técnicas para os estudantes, professores e pais, em vez de forçá-los dentro de um modelo fixo de sala de aula.

Também, pode permitir uma aculturação social mais ampla e de acordo com a escolha do estudante em vez de uma interação acidental com quem senta na carteira ao lado.  Considere-se que os adolescentes quase sempre são introduzidos às drogas ilegais através de colegas da escola.

A solução está no aproveitamento da mão de obra juvenil.  Não uma volta da exploração infantil desumana, mas uma inserção desses adolescentes dentro do contexto da sociedade desde o nascimento e não só após os 21 anos.  É compreensível que o corpo de estudantes não perceba a necessidade do que se é requerido num curriculum hoje, mas uma vez que eles são uma parte significativa da estrutura da sociedade, o caminho que eles irão escolher irá representar as necessidades que irão despertar interesse, e o aprendizado vai acontecer.  O antigo aforismo é verdade:  Quando o estudante está pronto, o professor aparece.

Deixe-me ilustrar com um caso.   Um pai de três adolescentes, um engenheiro que gosta de velejar, perdeu seu emprego.  Ele inventou um tipo de vela que pode ser recolhida eletricamente (para os marinheiros: uma genoa que pode ser enrolada automaticamente), e começou a fazê-la para os fregueses na marina local.

Como ele não podia pagar a escola particular local e não gostava da escola pública, ele decidiu ensinar suas crianças em casa.  Teve muitos problemas, mas comprou o material de um fornecedor que prestou apoio para o processo, e organizou uma escola dentro de sua casa, algo relativamente comum nos Estados Unidos hoje.  Alguns anos depois, teve sucesso fabricando e vendendo essas velas, e alguns vizinhos e amigos se associaram a ele e abriram uma empresa e também passaram a ensinar seus filhos em casa.

Todos se envolveram na fabricação, venda e apoio ao produto.  Os menores ajudaram a montar as peças mecânicas e eventualmente aprenderam a costurar as velas, controlar o estoque e desenvolveram, com o apoio do computador, um programa para todo o processo, pois eram mais adeptos dos computadores do que os adultos.

Desde que as crianças estudam em casa, pais de adolescentes assumem a obrigação de serem tutores para seus filhos e os demais, da matéria que eles estão mais interessados, lembrando que a matéria e o contato com a professor é através do computador.   O currículo é flexível permitindo sua adaptação ao trabalho e vida social.  Os colegas se ajudam nesta escola flexível e não há muito tempo ou desejo para a televisão estultificante.

Recentemente eles receberam um pedido para instalação de uma vela  num barco que não conheciam, e uma menina de dezesseis anos viajou ao outro lado do país para a marina onde ela tomou as medidas e mandou as especificações técnicas para casa por e-mail.  Como demorou alguns dias para fabricar e transportar a vela, ela examinou os outros barcos, vendeu mais algumas velas, criou algumas amizades novas, e através do laptop  ligado a Internet, fez a lição da casa.  Quando chegou a vela, fez a instalação e viajou de volta para casa.  Quando indagada sobre como foi a experiência, ela disse que foi divertida, a resposta perfeita.  Por que só o jardim da infância é divertido nas escolas?

O processo está longe de ser perfeito porque o currículo requer elementos que alguns dos estudantes não acham interessantes, e os tradicionais problemas de sexo, álcool, nicotina e problemas de disciplina ainda são problemas (nenhuma droga ilegal até o momento), e também os problemas padrão dos adultos, ganância, contenção, sexo, ciúmes e morte estão presentes.  Mas há muito amor, humor e compaixão nesta comunidade/família extensiva que transforma os traumas em experiência e continua vivendo.  Há muita vida aqui.

É verdade, que tudo isto tem pouco a ver com educação, filosofia, habilidade de questionar, analisar, pensar e avaliar idéias, mas uma vez que o adolescente é uma parte entusiasta da sociedade, isto pode acontecer.
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